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RUA UR. ARNALDO DE CARVALHO 

Deliberação da Gamara de 31-08-1927 

Edital de 12-09-1927 

Formada pelas ruas 26 e 30 do Jardim Chapadao 

Início na rua Clodomiro Ferreira de Camargo 

Termino na rua Luiz Gama 

Jardim Chapadao 

Cbs.: Edital assinado pelo Vice-Prefeito Munici- 

pal de Campinasf em Exercício, Celso da Silveira Rezende® 

DR. ARNALDO DE CARVALHO 

Arnaldo Vieira de Carvalho nasceu em Campinas, em 05-feverei- 

ro-1867 e faleceu em São Paulo, em 05-junho-1920«Fez um curso "brilhan 

te na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, graduando-se em 1889# 

Foi o primeiro cirugião brasileiro que praticou a "gastrectomia total" 

com absoluto êxito, num caso de cancro. Aliado a uma cultura vastissi 

ma e uma rara habilidade de operador, deixou numerosos discípulos e 

importante s trabalhos científicos• Fez parte do corpo clinico da San- 

ta Casa de Misericórdia de São Paulo, como medico da secçao de Imigran 

tes. Inconformado com o descaso que os poderes públicos davam aos con- 

tínuos surtos de febre amarela, tifo e outras enfermidades contagiosas, 

lançou o seu protestos e, após verificar a inutilidade das constantes 

reclamações, renunciou o cargo que ocupava. Organizado o Serviço Sani- 

tário do Estado, em 1892, Cesário Mota escolheu-o para dirigir o Vaci- 

nogenico, posto em que revelou notáveis qualidades administrativas. Em 

25-agosto-l897, recebeu das mãos de Luís Pereira Barreto a direção da 

Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, chegando a seu diretor-clíni- 

co, em 1907® Representou São Paulo na Exposição de Dresden, Alemanha, 

em 1911, sendo ainda o organizador e primeiro diretor da Faculdade de 

Medicina e Cirugia de São Paulo, em 1913» da qual foi lente catedráti 

co de Clínica Ginecológica em 1918. Foi uma das maiores glórias da me- 

dicina brasileira. 
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RUA DR. ARNALDO DE CARVALHO 

Os. Celso da SHvtiia K^ciiuo, Vioe-Preíeiío Municipal de Cí 
püisis, em exercício, etc. 

p„í0, ')uD:1"); i]elo preseme, que, em virtude- de deliberação chm uuüídiíi, em sessão oc ei 00 mee, lindo, e de accordo com o art.*70 dn' 
as v.ias Pubiicas abaixo mencionadas ficam dV.ra «u aiut- (idSiui- dciiomíiiauas : m 

r,,. AVí!K'iD';X jlj5T!0 MESQUITA, a parte larjfa da rua Au-ustr-, 
^,v;u' ctíllniK"''t"IIU'luaneí,lif-c a rua Bmijaniiii; Consiant e a Santa Cru^--." '»• 0 piania ua FreieituraJ; -  HUA l)i?. OUILHERME DA SíL-\ 
^ }• ■' 'd1,1 qm- pa^ssi peiii caui.i do íerre!]') do Oispado, chumuda pelo 
^/'/P', de o/m/usq /óqv//////í/q. moh 11. 2, plama da Prefeitura)TRA-- 
}0'..S.sa IK'a1Ai.)S BiEifRi;iN!DACfi, a' rua que vae tia rua AiuíusU» 

a mmvíÕ <!^'s',<»venibro. (sob n. d, pianta da Prefeitura); 'RUA - í /aUj-A .-íuLNO, (Comíneiulador i"rancisc() de Paula Buenoj antiga 
es'rada 00 I aquarai, do canal do Saneamento até o alto do Taquaral, 
(sob planta da Prefeitura); RUA BARÃO GERALDO DE RE~ 
/'i -PI )í:, ;í rua deuoniinaoa Jose i 'miímo, que fui biíurcada • em duas, 
!KI parte que vae da biíurcaçào em diante,_ passando pela frente do 
çmunum 1.0 Cjuarany. A parte nova, continuaçáo em linha recta da 
jo.se I aiiiiiK.i, conservará esle nome. em íodsi a .sua extensão, (sob li, 
6,j)!anía da Prefeitura); RUA DP. 'SILVEIRA LOPES, a' rua que 
pane tia lua Culto ;i Sciencia, em frente ao (jvmna.sio do Estado, (sob' 
n. /, pianta -ua i 'leteiíuia); RUa ívl Al 'ÇuP.Z • DE i ReS • RIOS, a rua 
qeialmcme eonliceula por travessa ila .Maternidade, que parle da rua 
Saloanna Marniho, no HoPuoqo. (sob n. S, planta da 'Prefeitura); RUA 
I.O CA! !,, a n avessa da Avemdda Aao Paulo, no Botafogo, (sob n. 
O n!;mí:i (Pi • UU IA A MT Oi Ml OS .< "u isi.i a-i-i ã n «-u! a \ 9, planta da Prefeitura); RUA ANTONIO GUiMARÃES íÒ' BAHIA), 
a 2.'1 travessa da Avenida São'Paulo, e paraliela á precedente'(sob o 
n. ü), piauta da Preieüurai RUA PR. SALUSTIANO PENTEADO,. 
a li;a i^iraliela a Avenida Sao Paulo, entre esta c os trilhos da Cia. 
Moçvana, v Iqaniieiüe cliaqmda _ rua São Jmé. (sob n. li, planta da 

1 CiCíUiia); -■ RU-\ /\ft',.'-,io }R í'EORENCE. .a 3.» travessa da Aveui- 
11. 12, píauia da Ideíeitura-;  - ICJA d.)R. CESA- 

PIO i',p)l !/\, a. ae-- iravessa da /Xwanda São Paulo, conhecida sob a 
oenommacàn de rua A/Em asob n. 13. plama da Prefeitura); — RUA 
Pid R( )PR',i í( ) OC I AVb ), a .v travessa da-Avenida São Paulo, pa-- 
laileia a precedente e conhecida Pela denominação de rua fumlvru, 
'cor íí. i 1, plama da PiMchmai: - AVENii.;A ' DR WASílÍNüTON 

i;ia ([Ue ijaite da ina Mascareiilias, localisada entre as linltas 
oas Soinoanmas Rauloãa e Aiojyaua. (sob 11. 13, planta da Preíeilu- 
,;ii: PC') I d;!/ (í,\A1A. a paraliela <í rua (iermania, entre esta e 
PqEs1;!-'E Sorocabana 'sob 11. Io, ivlanta da Preieilura): — RUA 
DR. míí'3>!)0R<) i.ANUAARI). a 1» paraliela á (iermania. (sob n. 17, 
ivanu! ila 1 avieuur.-u : RUA S \.\! i 'AMNA <i()MES, a 27' paraliela 

il'IS ■ííP!Ei!:w'.T 'C Planta da Preíeücni) ;■ --- RUA DR. AioD:'. C'\k\/,-\Líí() a rua iviralleia á precedente, rson n. 19, 
Pianta da creientir;!}; • • koa Dií. AUliERIX) SARMENTO, a 

n\P.Íl<'.l |R,;1 A1, í ienuama. boi) n. 2-i. pltmPiqla Prefeitura); - RUA iíAruArm, tAEiJ.S, a 3.:i paraliela ;í (iermania e cm seguida á pre- 
ccdenic. «sói) n. vi, planta da Prefeitura); - RUA JULÍÒ RIBEIRO, 

iVn!«a ^ísnb planla (ia Prefeitura) ; — RUA JCAQlj.ivi V.i I ac, í.-i que sane da rua do Bomíirn, em dlrecção ao 
As\sq i,e luvaiidos denonimada iístnulu lia Roseira, (sob n. 23, 'planta 
oaJ,.re,It",S'!rí,>' iT ' ^^'9 h'E-N í O, a qaia na Villa [ndustrial, paichiC:.! a ma lacua Vista, e qerannente conhecida oor Antonio Hcnío 
(soo n. 2-) planta da j/reieiliiraç. RUA DR. CARi.OS DE CAMPOS, 
tí ma íia. ViiUi tíulasíríal coaiifciíla i>a!o !L')nK' /^V^? Vis-d ' {sr)b n 2S 
phinía da Prefeitura); - RUA BEN-EDiCTO OCTA\-'K),' á ruci'conHè- 

' c!l'., '. """m de Ameno .O/aa, travessa da rua Saües de - Oliveira, enfie ! eiciia ijina c Alteres Ravinnndo. (sob n. 20, oiama. da Preíei- 
luraj; -- RUA D. MARIA SOARES, a l.a travessa da Sailes de Oli- 

veira e para 'cia ã Avc-nida joão Jor^e. (vib n. 27, planta da Preiei- 
lura >: --- RUA ANTONK) SARMENTO, a 2.:i travessa para-Hela á 
precedente, (sob n. 23, planta da I •rctcitura): - - RUA OSCAR LEITE, 
a rua que parte da Estrada Paulista (Ponte Erela), paraliela á rua 
Abolição, cm continuação á rua Barão cie -laquaia. (sob n. 29, planta 
da Prefeitura); — RUA JOAOUiívi NOVAES, a rua que parte da rua 
Irmã Seraphina, fronteira á Marechal Deodorq. (sob n. 3o, planta da 
Prefeitura);   RUA DR. CARLOS OUIMARAES, a rua quo sane da 
rua Major Solou, partindo do canal do SanvnmeiUo. (soi) u. -1, planta 
da Prefeitura); -- RUA DR. SAiVllhAlO El'.RR AZ, a IA rua paraliela 
á rua dos Bandeirantes, tendo inicio na rua CeU Quirino. (sob n. 1, 
pianta parciai da Prefeitura); -- RUA DR. KMiUO ' RiBAS. a 2." tra- 
vessa'da rua precedente, a partir da rua. Maria Monteiro, (sob 11. 3, 
piauta parcial cia RreíeiUira). _ ' 

E para conhecimento de todos, mandei..expedir o presente edital. 

Eu, Amiiar Alves, secretario da Ereíeiuini, o escrevi. 
Campinas, 12 de Setembro de 1927, 

Dr. Celso da Si/vcira Rezende 
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ARNALDO DE CARVALHO 

: (Começa na rua Xtxií Gama d 
Ke^ina na rua Clodom.ro c- 
\ Ferreira -de Camargo ,no d 

\ -« 

i 
de -largura." . __ < 
DADOS BWGRAFIÇOS 

) Dr. Arnaldo V.eira de Car 
ralho, médico, nascido em i &nas%os, 5je^ev^eiro , 

flp 1867» faleceu aos õ^oetüi- 
nhõ de 192Ò. Fez.um curso bn- 
Ihaar^a Faculdade, deMedH 

' bina do Rio de Janeiro,- gra- 
luando-se em_1889. Fm g pri- 
aneiro cirurgião brasileiro que 
nraticoú a' ''gastreclomia to- 
S" comxabsoluto,êxito, num 
caso fie;cancro.' AUadq a uma 

1 cultura vastíssima e uma ra- 
ra habilidade de opertador, dei- 
xou numerosos discípulos e im- 
portahtes trabalhos Cientiíioos. 
Fez parte, do .corpo clinico da. 

, Santâ Casa -cie Misericórdia^ 
| como médico da Secçao de J- 
| migrantes. Incon£ormado,com.o 

descasb c(ue os poderes Publi- 
cos davam aos continuos sui- 
tos de febre ■ amarela,-tiíd e 
outras enfermidades contagio- 
sas lançou ü seu protesto e,j 
após verificar a inutHidade .das 
constantes reclamações, re- 
nunclou o cargo quh . ocupava. 
Orgahizado-ti -Serviço -sanitá- 
rio do Estado, em 1892, Cesa- 
rio Mota escolheu-o para diri- 
gir a Vaclnogenico, pósto em 
que reVeloü notáveis .qualida- 
des administrativas. Em 25 dc 
Agosto dê 1897, recebeu das 
mãos de Lúíz Pereira Barre. 

. to â direção da Santa 9a.sat 
» chegando a seu diretorrchmço- 
. em 1907. Representou S. Pau- 
-) lo nâ Exposição de Dresden, 
a em 1911. sendo ainda o qfga- 
. nizador e primeiro diretor da 
k Faculdade de. Medicina e Ci- 
, burgia de S. Paulo, em 1913, 
- da Oüal foi professor catedra- 
là tico de Clinica Glnecologica em 
a. 1918. Foi uma das maiores 

glórias da medicina brasilei- 
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